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Resumo: 

São analisados, em perspectiva diacrônica, as ilustrações de personagens dos segmentos 
raciais negros e brancos, observados em amostra de livros didáticos de Língua Portuguesa 
para a 4ª série do ensino fundamental, produzidos entre 1975 e 2004. Nessa comunicação são 
focados os resultados relativos a 515 personagens negros e brancos identificados nas 
ilustrações dos textos. A análise do contexto de produção e a análise formal permitiram 
afirmar que, a despeito de toda a movimentação no campo de produção dos livros didáticos e 
das avaliações promovidas pelo Ministério da Educação, o livro didático continuou 
produzindo e veiculando discurso racista. A análise diacrônica permitiu observar, nos livros 
publicados após as avaliações do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), incremento 
no número de personagens negros, em pequena escala nos textos, em escala um pouco maior 
nas ilustrações destes textos e, nas ilustrações das capas, em maior amplitude. O aumento 
observado, no entanto, não significa tratamento igualitário de personagens negros e brancos 
ou ausência de discurso racista nas ilustrações. As ilustrações dos livros didáticos mantiveram 
a desigualdade nas proporções de personagens brancas e negras; tenderam à diferenciação do 
negro, ilustrado particularmente em situações de miséria social; mantiveram a naturalização 
da condição do branco como representante da espécie, estabelecendo contextos de valorização 
do branco e propondo interlocução com leitores brancos, promovendo a universalização desta 
condição. 
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Nessa comunicação analisamos as ilustrações de personagens dos segmentos raciais 

negros e brancos em livros didáticos de Língua Portuguesa para a quarta série do ensino 

fundamental produzidos entre 1975 e 2004, em perspectiva diacrônica. A pesquisa realizada 

desenvolve a tese de que, a despeito do tema racismo nos livros didáticos ter participado na 

agenda das políticas educacionais no Brasil contemporâneo, o livro didático continua 

produzindo e veiculando um discurso racista, ajustado à época atual. A pesquisa está 

amparada por três campos de conhecimentos: 1) estudos sobre políticas educacionais, 2) 

estudos sobre relações raciais e 3) teoria da ideologia. 

1) Relativo às políticas educacionais, trabalhamos na perspectiva dos “teóricos da 

resistência”, em particular as análises sobre as relações de poder que perpassam a produção 

dos livros didáticos (APPLE, 1995) e sobre a naturalização da branquidade, a “brancura 

normativa” hegemônica nos discursos em educação (APPLE, 1996; GIROUX, 1999).  

2) No campo de estudos das relações raciais utilizamos o conceito de raça como 

construção social e conceito analítico fundamental para a compreensão de desigualdades 

sociais – estruturais e simbólicas - observadas na sociedade brasileira (GUIMARÃES, 2002).  

No Brasil são observados mecanismos internos à escola influenciando negativamente 

nos índices de permanência e sucesso na escolarização de alunos negros (ROSEMBERG, 

1998), entre os quais o uso de livros didáticos que atuam na hierarquização entre brancos e 

negros (PINTO, 1999). Outro ponto a considerar é que os livros didáticos exercem o papel de 

reprodução, mas também de produção (ROSEMBERG et al., 1987) da ideologia de raça. 

Além disso, trabalhamos com a hipótese que o “novo racismo” acomoda-se às novas 

dinâmicas sociais. Ou seja, o racismo, entendido como construção histórica, forma-se e 

conforma-se às particularidades sociais dos contextos sócio-históricos em que é produzido, 

veiculado e recebido (VAN DIJK, 1994; WODAK, 1998; WIEVIORKA, 2000). A análise 

diacrônica esteve atenta às movimentações, tanto no campo da produção do livro didático, 

quanto dos discursos racistas e anti-racistas produzidos e veiculados no Brasil. 

A literatura que analisa a relação entre negros e brancos em livros didáticos 

brasileiros, apesar das limitações apontadas (ROSEMBERG, BAZILLI E SILVA, 2003, p. 

130-131) assinala, consistentemente, que os textos e ilustrações dos livros didáticos 

brasileiros apresentam padrão de discriminação baseado na supremacia dos brancos em 

detrimento dos negros (e indígenas). Os resultados das pesquisas realizadas em fins da década 

passada (PINTO, 1999; OLIVEIRA, 2000; CRUZ 2000; SILVA, 2001) são unânimes na 

apreensão de certas mudanças no discurso sobre o negro, nos livros didáticos publicados na 
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década de 1990. Mas tais modificações não significaram um tratamento adequado da questão 

racial (PINTO, 1999; OLIVEIRA, 2000; CRUZ, 2000), ou ausência de discurso racista, 

baseado na supremacia dos brancos em detrimento dos negros. No que se refere às ilustrações, 

mantiveram tendência a manter o negro confinado a situação de escravidão (PINTO, 1999; 

OLIVEIRA, 2000). Um estudo apontou que as ilustrações “não evidenciam nenhuma 

mudança de representação” do negro (CRUZ, 2000, p. 190). 

A aprovação de mecanismos legais, o item de exclusão do PNLD e as pautas de 

reivindicações dos movimentos negros evidenciam que a movimentação e debate sobre o 

tema, racismo em livros didáticos, foi significativa. Toda essa movimentação contrasta com as 

tênues mudanças apontadas pelos estudos (PINTO, 1999; OLIVEIRA, 2000; CRUZ, 2000; 

BEISIEGEL, 2001). 

3) Adotamos o conceito de ideologia de Thompson, para quem “fenômenos 

ideológicos são fenômenos simbólicos significativos desde que eles sirvam, em circunstâncias 

sócio-históricas específicas, para estabelecer e sustentar relações de dominação” (1995, p. 76). 

O estudo da ideologia é o estudo de como a circulação das formas simbólicas cria, institui, 

mantém e reproduz relações de dominação. Os discursos dos livros didáticos são tomados, 

portanto, sob o prisma da análise ideológica, ou seja, como forma de produção e difusão de 

discursos que fundam e sustentam relações de desigualdade, em nosso foco, racial. 

PERSONAGENS BRANCOS E NEGROS NAS ILUSTRAÇÕES 

Definimos uma amostra de 33 livros didáticos de Língua Portuguesa para a quarta 

série do ensino fundamental, publicados entre 1975 e 2003 (25% do total de títulos que 

contabilizamos, comprados pelo Governo Federal). Nos livros foram contadas 794 unidades 

de leitura, das quais analisamos 252 (32%). Nas unidades de leitura analisadas foram 

individuados 1372 personagens. Nas ilustrações que acompanham estes mesmos textos foram 

observados 650 personagens e nas ilustrações das capas 120 personagens. Para essa 

comunicação privilegiamos os resultados referentes aos personagens nas ilustrações. 

No gráfico 1 estão representados os grupos de cor-etnia dos personagens das unidades 

de leitura, cuja distribuição seguiu o padrão de dominação branca. Foram contados 471(72%) 

personagens brancos nas ilustrações, para somente 44(7%) personagens pretos, 21(3%) pardos 

e 32(5%) indígenas.  
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72%

13%

3% 5%7%

Branca = 471 Preta = 44 Parda =21 Índia = 32 Outras = 82
 

Gráfico 1 - Distribuição de freqüência de cor-etnia, personagens das ilustrações 

Calculada a taxa de branquidade, que fornece a relação de números de personagens 

brancos correspondentes a cada unidade de personagem negro, encontramos 7,2 personagens 

brancos para cada personagem negro (agrupamento de pretos e pardos). 

Os 120 personagens apreendidos nas ilustrações das capas apresentaram uma 

distribuição de cor-etnia, no geral, similar. O percentual de personagens brancos permaneceu 

prevalente e praticamente estável (74%). Observou o aumento de personagens pretos (13%) e 

pardos (4%) e diminuição de índios (3%) e outros (6%). 

74%

13% 4% 3%
6%

Branca = 88 Preta = 16 Parda = 5 Índia = 4 Outras = 7
 

Gráfico 2 - Distribuição de freqüência de cor-etnia, personagens das capas 

Nas capas as desigualdades de sexo e de cor-etnia diminuíram em relação aos 

personagens dos textos e das ilustrações dos textos. Calculando a taxa de branquidade 

chegamos a 4,2 personagens brancos para cada personagem negro. A desigualdade persiste, 

mas com nível inferior ao encontrado nos personagens dos textos (taxa de branquidade de 

16,2) e nos personagens das ilustrações dos textos (taxa de branquidade de 7,2). Estes dados 

sugerem um maior cuidado nas formas que são mais aparentes de apresentação de 

personagens. Para os personagens das capas, a dominância de sexo e de cor-etnia foi de menor 

intensidade, ao passo que no de idade ocorreu uma inversão. Tais resultados indicam a 

tentativa de difundir, pelo menos nas capas dos livros, uma imagem de aparente igualdade. 

Passando à análise diacrônica, os personagens brancos foram prevalentes em todos os 

períodos (gráfico 3). Os personagens negros ilustrados, que praticamente inexistiram nos dois 

primeiros períodos, mantiveram presença mais representativa no período recente, embora 
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ainda minoria. Calculadas as taxas de branquidade, temos: no primeiro período(1975-1984), 

35,5; no segundo período(1985-1993), 25,0; no terceiro período(1994-2004), 3,9 personagens 

brancos ilustrados para cada personagem negro. 

 

Gráfico 3 - Número de personagens brancos e negros, nas ilustrações dos textos, por período 

 O personagem negro ilustrado continuou minoria no terceiro período, mas a diferença 

para os períodos anteriores foi notável. A tendência a apresentar ilustrações de personagens 

negros seguiu norma de representação coletiva. Dos 40 personagens negros ilustrados do 

terceiro período 33 foram contados em duas fotografias de grupos musicais, ambos formados 

a partir de projeto social de assistência a “meninos de rua”. Ou seja, personagens coletivos, 

vinculados a grupo estigmatizado, ilustrando textos nos quais os papéis individualizados  e 

mais importantes foram desempenhados por personagens brancos. 

No caso das ilustrações das capas dos livros (gráfico 4) as tendências gerais são 

similares às dos personagens nas ilustrações dos textos. O número de personagens brancos foi 

prevalente em todos os períodos, cresceu bastante do primeiro para o segundo período e caiu 

no terceiro. O número de personagens negros foi progressivo, com pequeno aumento do 

primeiro para o segundo período e aumento em maior escala do segundo para o terceiro. 

 
Gráfico 4 - Número de personagens brancos e negros, nas capas, por período 
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 Calculadas as taxas de branquidade, para o primeiro período 6,3; para o segundo 

período 9,2; para o terceiro período, 1,8 personagens brancos para cada personagem negro. 

No caso dos personagens negros, o aumento mais expressivo do segundo para o terceiro 

período gerou a menor taxa de branquidade dos resultados de nosso estudo: 1,8. 

 O aumento de personagens negros ilustrados nas capas, no período mais recente, pode 

ser interpretada como forma de dar resposta à grande mobilização social em torno do livro 

didático. Esse aumento nos parece tentativa de responder às críticas que se dirigiram a este 

aspecto específico: ausência de negros em ilustrações de capas e primeiros planos. Desse 

ponto de vista, o incremento de personagens negros detectado pode ser considerado propício. 

No entanto, o maior número de personagens negros somente na situação de grande 

visibilidade, nas capas, pode servir, também, para mascarar as desigualdades que permanecem 

nos outros níveis. Podemos interpretar este resultado como forma de dissimulação das 

desigualdades, mantidas nas unidades de leitura e ilustrações que as acompanham. 

Aumentar o número de personagens negros é um passo, mas não significa tratamento 

igualitário. Observamos, nos livros publicados após as avaliações do PNLD, incremento no 

número de personagens negros, em pequena escala nos textos, em escala um pouco maior nas 

ilustrações destes textos e, nas ilustrações das capas, em maior amplitude. O fato de terem 

sido observadas mais ilustrações de personagens negros nas capas dos livros didáticos 

recentes é salutar e devemos pensar na ampliação do número de negros nas capas, para a 

representação da composição da sociedade brasileira (53% de brancos e 46% de negros, 

conforme PNAD 2003). O aumento observado, no entanto, não significaria tratamento 

igualitário de personagens negros e brancos ou ausência de discurso racista nas ilustrações. 

Alguns aspectos que observamos ajudam a aprofundar a análise. 

Num aspecto determinado observamos, na análise diacrônica, mudança significativa. 

Entre 1941 e 1975 observou-se o tratamento estético empobrecido do personagem negro em 

relação ao branco e, freqüentemente, o negro ilustrado de maneira grotesca (PINTO, 1981). 

Em nossa amostra, encontramos alguns exemplos de ilustração de negros com um traço 

grotesco em particular. Dos nove livros da amostra do primeiro período: em três não 

observamos nenhuma ilustração de personagens negros; em dois, somente uma ilustração de 

negro; e, nos quatro que apresentam um número um pouco maior de ilustrações de negros, 

todos os personagens negros foram ilustrados com lábios exagerados, desproporcionais aos 

traços da face. O uso de estereótipos fisionômicos como forma de difusão de idéias raciais foi 

utilizado na Europa desde o século XVIII (PALLOTINO, 1994). No caso dos negros, as 

representações de traços estereotipados serviram como mensagem emotiva de que se tratavam 
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de povos não civilizados, impuros, sujos e selvagens (GOGLIA, 1994, p. 32). Ao observar 

ilustrações de tiras de quadrinhos, de cartões postais e de reportagens da revista fascista La 

difesa della Razza encontramos diferentes traços de estereotipia dos negros, mas 

particularmente estão presentes os lábios agigantados. A circulação deste tipo de imagem pelo 

continente americano é notória. Mas não esperávamos que livros didáticos publicados no 

Brasil, entre os anos 1976 e 1984, mantivessem este tipo de representação racista. No segundo 

período (1985-1993), as ilustrações de negros aumentaram ligeiramente em relação ao 

período anterior, embora mantida a grande desproporção em relação aos brancos. Nos onze 

livros do período observamos a representação distorcida dos lábios em dois livros. Os traços 

estereotipados de uma empregada doméstica foram acentuados com uma ilustração de mulher 

com lenço na cabeça, lábios exagerados, rindo de uma situação que lhe era desfavorável e 

com somente dois dentes, em posição antagônica. Em outro livro, numa passagem 

abertamente racista, a personagem Emília (a boneca Emília cumpre, segundo COELHO, 

1995, p. 853, função de alter-ego de Monteiro Lobato, “irreverente porta-voz de suas idéias”) 

fez comentário sarcástico sobre o tamanho dos lábios de Tia Nastácia. Ilustrações 

rememoraram traços estereotipados comuns à época do racismo científico. Nos livros do 

terceiro período (1994-2004) não mais encontramos ilustrações de negros com traços 

grotescos. Observamos passagem gradativa da ilustração distorcida da face do negro à 

ilustração sem tal estereotipia. 

Por outro lado, outros resultados apontam que o discurso racista tomou outro formato 

nas ilustrações. Se no terceiro período imagens estereotipadas do negro, as mais comuns no 

período inicial, deixaram de ocorrer, as imagens que acompanham as unidades de leitura 

limitaram os personagens negros a duas situações sociais em particular: miséria e escravidão.  

 
Figura 1 - Exemplo de personagem negro em ilustração de unidade de leitura, do terceiro período 
Fonte: Linguagem e interação, 1996, p. 78. “Nordeste tem novas ‘espécies humanas”. 
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Imagens que valorizaram aspectos fenotípicos dos negros foram exceção, não a regra. 

Em geral ocorreu um jogo entre ilustrações e personagens descritos nos textos, com a 

complementação ou o acentuar de determinados traços dos personagens. Personagens que 

tinham aspectos positivos destacados no texto foram, via de regra, ilustrados como brancos.  

 
Figura 2 - Exemplo de personagem valorizado no texto, ilustrado como personagem branco 
Fonte: Integrando o aprender, 1996, p. 26, “O menino que tinha um raio de sol” 

 Consideramos que as ilustrações muitas vezes operaram como formas 

complementares aos textos de comunicar determinados sentidos. “A ilustração comporta 

sempre um juízo de valor e, portanto, transfere sentidos àquilo que mostra, fornecendo uma 

interpretação” (MANSOUBI, 1998, p. 248, tradução nossa). Além disso, as representações 

icônicas interagem com aquilo que as circunda, com outras imagens, títulos, legendas, textos. 

Na nossa amostra, captamos algumas passagens na quais as imagens orientavam o contexto, 

“preparavam terreno” para algum texto que apareceria algumas páginas adiante. Em um dos 

exmplos, eram imagens sobre família, com personagens brancos, com diversas ilustrações em 

algumas páginas. Mais à frente, observamos um texto sobre o mesmo tema (no exemplo que 

estamos citando sobre família) aparentemente neutro. A indicação de tratar-se de família 

branca fora dada pelas ilustrações anteriores. 

 
Figura 3 - Exemplo de ilustração de personagens brancos que atuaram para estabelecer contexto  
Fonte: Desenvolvimento da linguagem, 1993, p. 116 
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No exemplo a seguir temos pai e filho (presumidamente) dormindo, uma ilustração 

que faz parte de capítulo que trata de infância e formação humana.  

 
Figura 4 - Exemplo de ilustração de personagens brancos que atuaram para estabelecer contexto 
Fonte: Bem-te-li, 2000, p. 70. 

Nas páginas seguintes estão duas ilustrações que tratam do trabalho infantil, ambas 

ilustradas com crianças negras (uma delas reproduzida na figura 5). As imagens concorreram 

para estruturar um contexto em que a formação humana infantil foi comunicada como branca 

e a exploração infantil como negra. 

 
 Figura 5 - Exemplo de ilustração de personagem negro, que atuou para estabelecer contexto 
 Fonte: Bem-te-li, 2000, p. 75. 

  Em geral, as imagens mais freqüentes dos personagens negros, no terceiro 

período, trouxeram personagens em situação de desvantagem social. Como a figura 5, foram 

principalmente fotos reproduzidas da mídia, de reportagens ou campanhas publicitárias. 

Apreendemos algumas tentativas de ilustração do negro de forma distinta, destacando 

aspectos positivos, mas foram formas minoritárias e isoladas.  

 Identificamos uma outra forma de uso de imagens, que passou a estar presente, 

particularmente, no último período: o uso de figuras humanas, principalmente crianças, 

ilustrando passagens nas quais os textos dialogam diretamente com o leitor, ou ilustrando 
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pedidos de tarefas ao aluno/leitor. Contamos centenas de ilustrações, de tamanhos distintos, 

em muitos casos utilizadas como ícone, em várias trazendo somente uma parte do corpo, 

particularmente a mão. A maioria absoluta de tais ilustrações apresentou personagens brancas. 

 Na figura 6, a seguir colamos uma série de exemplos de tais ilustrações. Nos livros do 

terceiro período enumeramos algumas centenas de imagens desse tipo. Buscamos, nos 

exemplos, apresentar um pouco da diversidade encontrada nos livros, por isso um 

conglomerado de ilustrações, com formatos diversos. As imagens atuaram na estruturação de 

um discurso generalizante e naturalizante do branco. Notam-se apelos diversos aos 

alunos/leitores: para passar à posição de autor, explorar a escrita, para por mãos à obra; para 

criar e recriar; para fazer seu próprio texto, resumir, expressar oralmente. Nos textos que 

acompanham estas imagens, as referências ao leitor foram, em geral, diretas, particularmente 

com o uso dos pronomes você e nós. O interjogo entre imagens e textos definiu mensagens em 

que tanto o você quanto o nós foram discursivamente estabelecidos como naturalmente 

brancos. 

 
Figura 6 - Exemplos de ilustrações de personagens brancos acompanhando falas diretas e instruções aos leitores  
Fontes: Da palavra ao mundo, 1994, p. 54; Construindo a escrita, 2004, p. 61; Bem-te-li, 2000, p. 10; Língua 
portuguesa 4, 2001, p. 35, p. 37, p. 39; Português na ponta do lápis... e da língua,  2001, p. 14, p. 21, p. 39; 
Linguagem e interação, 1996, p. 78. 

Foram também observados alguns contra-exemplos, imagens de personagens negras 

em situações de fala direta aos leitores. Foram pouco mais de uma dezena, ou seja, em 

freqüência muito inferior às ilustrações, em situação similar, de brancos. Além disso, a 

personagem negra, quando figurou nesta situação, foi, em geral, acompanhado da branca. Ou 

seja, o negro pôde, em raras oportunidades, integrar o nós. Quase nunca pôde, nas ilustrações 
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de nossa amostra, representar a espécie humana, individualmente, ou em grupos 

exclusivamente de negros (forma corriqueira para os brancos). A alteridade, a existência 

plena, foi sistematicamente negada ao negro via ilustração de personagem.  

 Finalmente, observamos duas imagens que apresentam a posição de personagens 

brancas como “colonizador” ou “salvador” de personagens negras, de forma similar à 

personagens nos textos que anteriormente analisamos. No livro Letra, Palavra e Texto (2001) 

uma foto registrou um homem branco que cuida de uma criança negra, ilustrando unidade de 

leitura que trata de crianças aidéticas (transposta da mídia escrita). No exemplo a seguir, o 

tema foi campanha da Cruz Vermelha: 

 

 

 
Figura 14 – Ilustração com personagem branco em “papel colonizador” relativo a personagens negros 
Fonte: Linguagem e Interação, 1996, p. 81. 

 O humanista branco, a criança negra raquítica e as mães negras impotentes. A 

composição reafirma a hierarquia de raça (e de gênero) e promove a estigmatização dos 

pobres, neste caso negras africanas, em forma peculiar à mídia (conforme Andrade, 2003), 

transpondo para o livro didático mensagens ideológicas de outro meio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise do contexto de produção dos livros didáticos de Língua Portuguesa e a 

análise formal permitiram desenvolver a tese de que, a despeito de intensa movimentação no 

campo de produção dos livros didáticos, do tema racismo nos livros didáticos ter participado 

na agenda das políticas educacionais do Brasil contemporâneo, das avaliações promovidas 

pelo Ministério da Educação, o livro didático continua produzindo e veiculando discurso 

racista. Os livros didáticos de Língua Portuguesa apresentaram modificações após o início do 

ciclo de avaliações do PNLD, mas continuam produzindo e veiculando discurso que trata o 
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branco como representante da espécie e situa o personagem negro como out-group, 

mantendo-o circunscrito a determinadas temáticas e espaços sociais.  

O que há de produção própria para os livros didáticos de Língua Portuguesa, em maior 

medida, são as ilustrações. A análise diacrônica apontou que, nas ilustrações, modificações no 

discurso racista foram mais perceptíveis. Ilustrações de negros com traços deformados 

passaram a não ser observadas. O discurso racista nas ilustrações tomou formato mais 

elaborado. Ilustrações com estereótipos deram lugar a imagens que, principalmente, 

circunscrevem o negro em situações de miséria e escravidão. Foi observada ocorrência de 

imagens que valorizam aspectos fenotípicos de personagens negros, mas em número muito 

inferior às de personagens brancos. Observou-se a disposição de imagens de forma a 

relacionar personagens brancos a sentidos positivos e a representante da humanidade do 

brasileiro, ou da criança/aluno brasileiro. Além disso, o uso de figuras de personagens brancos 

acompanhando textos que se referiam diretamente aos leitores, instituindo a esses como 

universalmente brancos. 

Em síntese, as ilustrações dos livros didáticos mantiveram a desigualdade nas 

proporções de personagens brancas e negras; tenderam à diferenciação do negro, ilustrado 

particularmente em situações de miséria social; mantiveram a naturalização da condição do 

branco como representante da espécie, estabelecendo contextos de valorização do branco e 

propondo interlocução com leitores brancos, promovendo a universalização desta condição. 

Visto que somente as ilustrações são produzidas especificamente para os livros 

didáticos, as modificações possíveis, na atual forma de fabricação dos livros, ficariam 

limitadas a apenas esta arena. As possibilidades de modificações existem, mas são limitadas 

pela relação entre as ilustrações e os textos, pelo repertório escrito disponível que vem sendo 

transposto para os livros didáticos. As principais fontes para compilação para os livros 

didáticos (a literatura infantil, a literatura e a mídia escrita) limitam a transformação 

discursiva caso esse seja o interesse. O discurso racista, produzido nesses outros meios, para 

públicos diversos, por empresas diversas, por equipes e formas de produção múltiplas, tem 

sido transposto para os livros didáticos de Língua Portuguesa. Ou seja, o repertório/acervo 

disponível, para ser modificado, implica repercussões em áreas de produção diversificadas e 

muito mais abrangentes que a do livro didático, para além do domínio da ação educacional 

propriamente dita. 

Podemos inferir que o impacto limitado dos movimentos sociais e da movimentação 

social em torno ao livro didático tem enfrentado esse condicionante, isto é, o pequeno impacto 

observado talvez seja o possível neste contexto de produção. Mudanças de maior amplitude 
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envolveriam ações multifacetadas, envolvendo pluralidade de setores dos movimentos sociais 

e atingindo multiplicidade de áreas de produção midiática e de empresas. 
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